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Rua Bresser n�º 2315 - Mo�óca - SP - Tel: (0xx11) 2797-6315

CURSOS  DE  CAPACITA�Ç�ÃO  E RECAPACITA�Ç�ÃO PROFISSIONAL

PRAZO PARA INSCRI�Ç�ÕES NO SINDICATO

01 de Junho de 2011  a  15 de Julho de 2011 

EXAME DE SELE�Ç�ÃO

Dia 30 de Julho de 2011�às 09:00 horas

Apresentar-se na Escola 30 minutos antes da hora marcada para a prova

(Verificar nas listas afixadas o n�úmero da inscri�ç�ão e da sala da prova)

Trazer para a prova:

Ficha de inscri�ç�ão, documento de identifica�ç�ão (RG) e caneta esferogr�áfica azul ou preta.

N�ÃO SER�Á PERMITIDA A ENTRADA AP�ÓS O IN�ÍCIO DAS PROVAS

Conte�údo da prova: Prova objetiva (alternativas) de n�ível fundamental (8�ª s�érie), com quest�ões de m�últipla escolha sobre

L�íngua Portuguesa e Matem�ática.

RESULTADO DO EXAME DE SELE�Ç�ÃO (CLASSIFICA�Ç�ÃO E MATR�ÍCULA)

Dia 07 de Agosto de 2011 �às 10:00 horas (Domingo)

As vagas n�ão preenchidas ser�ão disponibilizadas aos suplentes �às 10:35 horas

(�É obrigat�ória a presen�ça do candidato)

In�ício das aulas: 13 de Agosto de 2011 

CURSOS  DISPON�ÍVEIS  PARA  O  SEMESTRE:

Corel Draw para pr�é-impress�ão (curso pr�ático)

Produ�ç�ão Gr�áfica (curso te�órico)

Tecnologia de Impress�ão Offset

(curso te�órico, para impressores e ajudantes) 

TRABALHADOR GR�ÁFICO:

A sua recapacita�ç�ão profissional �é uma exig�ência do mercado de trabalho em face da evolu�ç�ão tecnol�ógica, portanto o seu

empenho em busca da sua recapacita�ç�ão profissional �é indispens�ável e necess�ária para a sua continuidade como profissional

gr�áfico.

RR Donnelley conquista a certifica�ç�ão FSC em �âmbito global 	

A gr�áfica RR Donnelley (RRD), anunciou recentemente que conquistou a certifica�ç�ão Forest Stewardship Council (FSC) em

�âmbito global. Isso significa dizer que todas as suas filiais, em quase 80 pa�íses, estar�ão igualmente reconhecidas e certificadas.

Para o diretor comercial/marketing da RRD, Amilton Garrau, a companhia decidiu corporativamente aderir �às certifica�ç�ões
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mundiais da FSC, dando sequ�ência ao seu programa interno de responsabilidade s�ócio-ambiental.  H�á mais de dez anos que a

RR Donnelley conta com um forte sistema de qualidade, cumprindo com os compromissos legais de presta�ç�ão de contas de

origem, imune e tributada, do papel utilizado em suas unidades fabris. H�á tr�ês anos a empresa �é certificada, por�ém apenas por

planta. Publish 

Santa Marta completa 45 anos com novos investimentos e lan�ça campanha institucional 	

A Gr�áfica Santa Marta est�á completando 45 anos. Para comemorar a data, a Santa Marta refor�ça ainda mais o seu parque

gr�áfico com a aquisi�ç�ão de novas m�áquinas. Al�ém disso, lan�ça sua campanha institucional de 45 anos, que ter�á como foco

a chegada nas m�ídias das redes digitais. Atualmente, a Santa Marta tem uma produ�ç�ão de 1,5 mil toneladas de papel por m�ês.

A partir do segundo semestre, quando todas as novas m�áquinas estiverem em funcionamento, a capacidade produtiva ser�á de 2,3

mil toneladas por m�ês. Entre as novas aquisi�ç�ões, est�á a terceira rotativa comercial modelo Euroman, do fabricante alem�ão

Man Roland. O equipamento da Santa Marta �é o �único no Norte e Nordeste e tem capacidade de imprimir 48 p�áginas a 35 mil

giros por hora. Outra m�áquina adquirida, tamb�ém �única na Regi�ão, da marca Kolbus, tem como principal fun�ç�ão preparar o

miolo do livro para receber a capa dura. Na lista, ainda consta uma coladeira lombada quadrada, do mesmo fabricante, que trabalha a

uma velocidade de 15 mil livros por hora. Abigraf

Aposentadoria de portador de defici�ência pode ficar isenta de IR

S�ÃO PAULO - Projeto de Lei que prev�ê que pessoas com defici�ência f�ísica, auditiva, visual e mental sejam isentas de pagar

imposto de renda sobre os proventos de aposentadoria foi aprovado na quarta-feira (11) pelos deputados da Comiss�ão de

Seguridade Social e Fam�ília.

O projeto (PL 6990/10), do deputado Eleuses Paiva (DEM-SP), foi aprovado na forma de substitutivo apresentado pela relatora

Elcione Barbalho, do PMDB-PA. Segundo a deputada, a isen�ç�ão do IR �é necess�ária, pois os aposentados com defici�ência

possuem altos gastos com medicamentos, transporte e tratamentos, por exemplo, custos estes que muitas vezes ultrapassam a

renda dos benefici�ários.

Vale lembrar que atualmente a legisla�ç�ão j�á isenta do imposto de renda as aposentadorias de portadores de doen�ças graves,

como c�âncer e mal de Parkinson.

Defini�ç�ão

Ser�ão beneficiados pela isen�ç�ão de IR os proventos de aposentados que se enquadrarem na seguinte defini�ç�ão:  �a

pessoa com defici�ência �é aquela que tem impedimentos de longo prazo de natureza f�ísica, mental, intelectual ou sensorial, os

quais, em intera�ç�ão com diversas barreiras, podem obstruir sua participa�ç�ão plena e efetiva na sociedade em igualdades de

condi�ç�ões com as demais pessoas �.

Tramita�ç�ão

O projeto ainda ser�á analisado pelas comiss�ões de Finan�ças e Tributa�ç�ão; e de Constitui�ç�ão e Justi�ça e de Cidadania,

sem necessidade de seguir para o Plen�ário. Infomoney

Rotatividade reduz sal�ário na constru�ç�ão civil em 7,5%, aponta Dieese

S�ão Paulo  � A rotatividade da m�ão de obra na constru�ç�ão civil reduziu em 7,5% o sal�ário dos empregados do setor em

2010. No ano passado, o sal�ário m�édio do trabalhador demitido pelas construtoras era R&#036; 968,33. J�á o sal�ário dos

admitidos ficou em R&#036; 894,78. Os dados constam de estudo sobre o setor da constru�ç�ão, divulgado hoje (12), pelo

Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos (Dieese).

Segundo o estudo do Dieese, uma das causas da rotatividade no setor �é o pr�óprio processo produtivo da constru�ç�ão civil. A

dura�ç�ão do tempo de trabalho no setor se d�á por contrato tempor�ário ou empreitada, ou seja, o contrato de trabalho encerra-se
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assim que determinada fase da obra termina. No entanto, a entidade destaca que a principal motiva�ç�ão da rotatividade no setor

�é a diminui�ç�ão dos gastos da empreiteira.

 �Outro motivo [para a rotatividade], e o principal, �é a redu�ç�ão dos custos para a construtora, pois a rotatividade rebaixa o

sal�ário dos trabalhadores do setor �, informa o estudo do Dieese.

Em 2010, cerca de 2,4 milh�ões de pessoas foram contratadas pelo setor. Entretanto, no mesmo per�íodo, 2,2 milh�ões foram

demitidas.

Apesar da alta rotatividade e da consequente redu�ç�ão nos sal�ários, o levantamento mostra que cerca de um quarto das

negocia�ç�ões salariais no setor resultaram em aumentos reais, acima de 4%, em 2010. Em 2008, apenas 4% dos acordos coletivos

alcan�çaram esse resultado e, em 2009, nenhuma negocia�ç�ão atingiu esse patamar.

O valor m�édio dos pisos salariais acordados em 2010 foi R&#036; 634. O maior piso salarial, de R&#036; 886, foi registrado em

uma negocia�ç�ão no estado de S�ão Paulo, e o menor, de R&#036; 510, em Sergipe.

O estudo mostra ainda que, apesar dos grandes investimentos no setor, persistem as prec�árias rela�ç�ões de trabalho na

constru�ç�ão civil. De acordo com o Dieese, a principal reivindica�ç�ão dos mais de 160 mil oper�ários da constru�ç�ão que

fizeram greve em 2010 foi o fim das condi�ç�ões degradantes de trabalho.  �As condi�ç�ões de sa�úde e seguran�ça tamb�ém

n�ão t�êm apresentado grandes avan�ços, com alta ocorr�ência de acidentes de trabalho. Al�ém disso, os trabalhadores s�ão

submetidos, muitas vezes, a condi�ç�ões prec�árias, o que motivou as �últimas greves da categoria �, diz o estudo.

As reclama�ç�ões v�ão desde as excessivas jornadas de trabalho at�é a falta de condi�ç�ões de higiene dos canteiros de obra.

De acordo com o estudo, a mortalidade no setor chama a aten�ç�ão: enquanto para o conjunto dos trabalhadores do Brasil ocorre

uma morte para cada 37,9 mil empregados, na constru�ç�ão ocorre uma morte para cada 17,3 mil.

 �O bom desempenho obtido nos �últimos anos se refletiu pouco na melhora das condi�ç�ões de trabalho e no rendimento dos

trabalhadores. Mesmo com o movimento de formaliza�ç�ão ocorrido em 2010, e as conquistas nas negocia�ç�ões coletivas, o setor

ainda apresenta altos �índices de informalidade e rotatividade �, destaca o texto. Fonte: Agencia Brasil

Jorge Caetano Fermino
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